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PREFÁCIO


			Para mim, é uma grande satisfação prefaciar este livro que se constitui a partir da pesquisa de mestrado da professora e agora mestre em Educação, Eliziete Nascimento de Menezes. Uma pesquisa que não apenas tive o prazer de orientar, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará (UFC), mas, também, de participar como seu leitor primeiro e privilegiado, antes de ser submetida ao crivo de uma banca composta por colegas11 tão cuidadosas e tão competentes em sua apreciação.


			Maior prazer ainda foi o de aprender, com sua autora, sobre as múltiplas experiências, tanto didáticas como pedagógicas, de professores de 1.º e 2.º anos do ensino fundamental de escolas públicas municipais em Fortaleza – CE. Tais experiências estão circunscritas na construção e reconstrução de sua prática docente ao fazerem uso de jogos didáticos desenvolvidos pelo Centro de Estudos em Educação e Linguagem (Ceel), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em parceria com o Ministério da Educação (MEC), com a finalidade de auxiliar a aprendizagem do sistema alfabético de escrita pelas crianças.


			O uso desse material ocorre por meio e durante a execução de atividades propostas em uma iniciativa de formação que os professores alfabetizadores recebem como igualmente signatários do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), do qual o estado do Ceará e todos os seus municípios fazem parte. Assim, participar dessa formação é uma das condições necessárias para que tanto os estados da federação brasileira como seus municípios possam aderir ao pacto. Trata-se, dessa maneira, de um livro que tende a despertar tanto o interesse de outros acadêmicos, em suas questões de pesquisa, como o de professores que estão todos os dias nas escolas, buscando alternativas para viabilizar, de modo eficiente e eficaz, a apropriação do sistema alfabético de escrita pelas crianças. O livro, portanto, aprovisiona os seus leitores com consistentes contribuições acadêmicas e didáticas.


			No que diz respeito ao aspecto acadêmico, esta publicação tende a alimentar novos debates e discussões acerca da relação entre a ludicidade, o brincar e o planejamento da ação docente. Isso se justifica porque essa ação profissional dos professores não pode acontecer sem um planejamento, sem uma orientação que atenda a objetivos claros e definidos previamente. No entanto, os aspectos lúdico, espontâneo e livre que configuram o brincar das crianças não podem ser “enquadrados” e tampouco pré-determinados por esse planejamento. Trata-se, portanto, de um desafio que é lançado aos professores e que suscita veementemente, como afirmam alguns estudiosos citados pela autora, mudanças significativas nos modos de fazer da escola, assim como na própria cultura lúdica, uma vez que a infância, atualmente, não mais é vivenciada, experienciada e construída nas ruas e praças como antigamente, mas, especialmente em cidades como Fortaleza, nas dependências, sempre “vigiadas”, de um shopping, de um condomínio e/ou da própria escola.


			No que diz respeito ao aspecto pedagógico, o livro aborda discussões que vão diretamente ao encontro dos interesses dos professores. Essas discussões versam sobre a autonomia em suas ações, uma vez que nem sempre as orientações recebidas nas iniciativas de formação docente de que participam conseguem prever as vicissitudes e as dinâmicas da sala de aula. Por um lado, ao utilizarem os jogos sugeridos para a apropriação do sistema alfabético de escrita pelas crianças, os professores adentram um processo de hibridização do fazer docente, no qual o elemento lúdico se encontra com o didático, articulando-se dialeticamente de modo que a criança não deixe de brincar ao passo que aprende e, por conseguinte, não deixe de aprender enquanto brinca. Por outro lado, mesmo que os jogos tragam instruções de uso em seu manual e sugestões de objetivos a serem alcançados, os professores não se veem desobrigados de realizar adaptações devido às diferentes configurações e às múltiplas relações construídas na sala de aula. Assim sendo, os professores-leitores deste livro são naturalmente convidados a olharem para a sua própria prática, por meio de depoimentos e comentários dos professores-sujeitos-da-pesquisa.


			A autora deste livro demonstra, sem dúvidas, que percebe a importância de se captar as sutilezas que configuram a atuação dos professores nos anos iniciais do ensino fundamental, especialmente porque são eles os principais responsáveis pela introdução das crianças ao mundo da leitura e da escrita. Assim sendo, espero que os resultados que foram obtidos pela pesquisa aqui relatada possam desencadear muitas reflexões, não apenas dos acadêmicos e dos professores, mas também, e principalmente, dos gestores educacionais que, tantas vezes, referem-se ao que ocorre nas salas de aula a partir da perspectiva tranquila e confortável de seus gabinetes. Portanto, parabenizo à Eliziete e torço pelo sucesso desta obra.


			Prof. Dr. Messias Holanda Dieb


			Departamento de Fundamentos da Educação da 
Universidade Federal do Ceará – UFC 


			





APRESENTAÇÃO


			A temática da alfabetização tem-nos despertado o interesse, sobretudo, quanto às reflexões em torno de novas perspectivas, novas metodologias e o que poderíamos trazer de inovador para contribuir com a prática docente. As experiências partilhadas neste livro utilizam jogos didáticos e acontecem com atividades simples, objetivas e acessíveis para aluno e professor.


			O objetivo deste livro é apresentar ideias e sugestões para alfabetizar com jogos educativos a partir de análise sobre os usos que os professores de 1º e 2º anos do ensino fundamental de escolas públicas municipais em Fortaleza fazem dos jogos didáticos do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), considerando as adaptações feitas a esses jogos na dinâmica da sala de aula e seus respectivos significados. 


			Para apresentar os resultados e, consequentemente, o alcance dos objetivos acima expostos, esta obra se compõe de cinco capítulos. O primeiro capítulo do livro traz a construção do objeto de estudo, que por sua vez, se deu a partir das vivências em sala de aula no desafio cotidiano de alfabetizar crianças da rede pública municipal de Fortaleza.


			No segundo, discutimos os aspectos teóricos que embasaram nosso trabalho de pesquisa, abordando a visão de autores como Vigotsky2 e Wallon3 sobre o desenvolvimento infantil; Brougère4 e Kishimoto5 a respeito do lugar da brincadeira na sociedade e na escola, respectivamente, e importância da ação lúdica; Costa6 no que diz respeito ao aspecto pedagógico da brincadeira. Também apresentaremos o Programa Alfabetização na Idade Certa e o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e suas implicações e transformações na prática pedagógica nas turmas iniciais do ensino fundamental, mostrando os jogos didáticos do PNAIC e objeto de investigação neste estudo, além de refletirmos sobre o trabalho docente e a prática pedagógica, amparados por autores como Tardif e Therrien.


			No terceiro capítulo, apresentamos o percurso da investigação realizado para tornar possível a concretização da pesquisa, caracterizando os sujeitos, o locus da pesquisa e os critérios de seleção das escolas e, por fim, a construção e as análises dos dados à luz de Bardin, baseando-nos na técnica de análise de conteúdo, utilizando para isso os textos das entrevistas por meio de sistemas de codificação e identificação de unidades de registro e unidades de contexto. 


			Dando continuidade a esse percurso retórico, no capítulo quatro exibimos as nossas análises quanto às orientações pedagógicas recebidas por parte das professoras advindas das coordenações e/ou formações continuadas para o desenvolvimento do trabalho com os jogos didáticos do PNAIC em sala de aula e, em seguida, no que concerne às adaptações feitas pelas alfabetizadoras na atividade com os jogos pedagógicos adotados pelo PNAIC e seus respectivos significados. Adaptações essas que podem ser por escolarização do jogo, por ampliação de vocabulário, com estabelecimento de novas regras, por meio de rodízio, entre outras categorias que encontraremos ao longo do capítulo, as quais as docentes entrevistadas nos apresentaram.


			Por fim, no capítulo cinco procuramos dar conta dos objetivos propostos para a investigação, apresentando os resultados e as conclusões que a análise dos dados nos permitiu chegar.


			A autora


			





Lista de abreviaturas e siglas


			

				

					

					

				

				

					

							

							Lidelec


							MEC


							Profa


							Pró-letramento


							IBGE


							PNAD


							Spaece-alfa


							Paic


							PBA


							PNAIC


							Ceel


							UFC


							UFPE


							Uece


							RCNEI


							Aprece


							Unicef


							Undime


							Urca


							UVA


							Unifor


							Inep


							Seduc


							SEA


							SER


						

							

							Linha de Desenvolvimento, Linguagem e Educação da Criança


							Ministério da Educação


							Programa de Formação de Professores Alfabetizadores


							Programa de Formação Continuada de Professores das Séries Iniciais do Ensino fundamental


							Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


							Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios


							Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica


							Programa Alfabetização na Idade Certa


							Programa Brasil Alfabetizado


							Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa


							Centro de Estudos em Educação e Linguagem


							Universidade Federal do Ceará


							Universidade Federal de Pernambuco


							Universidade Estadual do Ceará


							Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil


							Associação dos Municípios e Prefeitos do Estado do Ceará 


							Fundo das Nações Unidas para a Infância


							União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação


							Universidade Regional do Cariri


							Universidade Estadual Vale do Acaraú


							Universidade de Fortaleza


							Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira


							Secretaria de Educação


							Sistema de Escrita Alfabética


							Secretarias Executivas Regionais


						

					


					

							

							PMF


							SME


							TCLE


							FNDE


							OCDE


							IES


							CD


							SGB


							PNLD


							PNBE


							Ideb


							DE


							PRA


							PRB


							CEI


							Geempa


							PCA


							Sesi


							Senai


							Sesc


							ZDP


						

							

							Prefeitura Municipal de Fortaleza


							Secretaria Municipal de Educação


							Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


							Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação


							Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico


							Instituições de Ensino Superior


							Conselho Deliberativo 


							Sistema Geral de Bolsas


							Programa Nacional do Livro Didático


							Programa Nacional Biblioteca da Escola


							Índice de Desenvolvimento da Educação Básica


							Distrito Educacional


							Professor Regente A


							Professor Regente B


							Centro de Educação Infantil


							Grupo de Estudos sobre Educação Metologia de Pesquisa e Ação 


							Programa de Consolidação da Alfabetização


							Serviço Social da Indústria


							Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial


							Serviço Social do Comércio Ceará


							Zona de Desenvolvimento Proximal


						

					


				

			


			





Sumário


			1


			INTRODUÇÃO 


			2


			FUNDAMENTOS POLÍTICO-PEDAGÓGICOS 


			2.1 O PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PAIC) 


			2.2 O PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PNAIC) 


			2.3 OS JOGOS DO PNAIC 


			2.4 O JOGO E A SUA ASSOCIAÇÃO COM A ATIVIDADE ESCOLAR 


			2.5 O PROFESSOR, SEUS SABERES E A GESTÃO PEDAGÓGICA DA MATÉRIA 


			3


			O PERCURSO EM BUSCA DOS ACHADOS 


			3.1 EM BUSCA DOS ACHADOS 


			3.2 LOCAL DA PESQUISA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DAS ESCOLAS 


			3.2.1 As escolas 


			3.3 OS PARTICIPANTES DO ESTUDO E A CONSTRUÇÃO DOS DADOS 


			3.3.1 Distrito 1: Maria e Valentina 


			3.3.2 Distrito 2: Ângela e Alice 


			3.3.3 Distrito 3: Cecília e Léa 


			3.3.4 Distrito 4: Liz e Clarice 


			3.3.5 Distrito 5: Jasmim e Afrodite 


			3.3.6 Distrito 6: Lara e Márcia 


			3.4 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 


			3.4.1 Caracterização da influência que as orientações pedagógicas recebidas pelos professores exercem sobre a utilização dos jogos didáticos do PNAIC 


			3.4.2 As adaptações que os professores fazem das orientações recebidas para utilizarem os jogos didáticos do PNAIC 


			3.5 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 


			4


			COM A PALAVRA OS MESTRES 


			4.1 AS ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS SOBRE O USO DOS JOGOS NA VISÃO DAS PROFESSORAS 


			4.1.1 Pouca orientação quanto ao uso dos jogos 


			4.1.2 As orientações ficaram por conta das próprias professoras 


			4.2 AS ADAPTAÇÕES FEITAS PELAS PROFESSORAS E SUAS SIGNIFICAÇÕES 


			4.2.1 Mudança de regras 


			4.2.2 Suplemento para outras necessidades didáticas 


			4.2.3 Mero passatempo 


			4.2.4 Apoio na realização de ditado de palavras 


			4.2.5 Mescla de jogos e atividades 


			4.2.6 Rodízio com e a partir dos jogos 


			4.2.7 Sem adaptações nas instruções de jogo 


			5


			CONSIDERAÇÕES FINAIS 


			5.1 PRINCIPAIS ACHADOS DA PESQUISA E CONCLUSÕES 


			5.2 ALGUMAS IMPLICAÇÕES ADMINISTRATIVAS E PEDAGÓGICAS DA PESQUISA 


			REFERÊNCIAS 


		





1


			INTRODUÇÃO


			Ao longo de anos, a escola vivenciou intenso processo de transformação em seus paradigmas. Os conceitos de escola, ensino, método, currículo, avaliação e gestão, entre tantos outros aspectos que compõem o universo escolar, passaram por alterações políticas e ideológicas relevantes que se refletem no atual cenário educacional, na perspectiva que se tem da escola, do seu papel e de todos os atores inscritos em seu contexto, bem como no processo de ensino e aprendizagem7. Isso se justifica na medida em que importantes concepções foram se alterando ao sabor das mudanças pelas quais a sociedade foi passando, tais como as concepções de infância, que, atualmente, já nos permitem entender a criança como sujeito do próprio aprendizado; de professor, que é um profissional reflexivo e, em função disso, constrói saberes e autonomia em sala de aula; e do próprio ambiente escolar, cuja configuração atual sinaliza para outros cenários, nos quais a interação entre os sujeitos é a sua principal marca. Em função disso, a rotina das instituições escolares e o processo ensino-aprendizagem também vêm se alterando ao sabor do transcurso das mudanças sociais e conceituais.


			Nessa perspectiva, a aprendizagem da leitura e da escrita também se modificou com o passar do tempo, de modo constatável, passando de métodos considerados antigos e tradicionais de alfabetização até chegarmos aos badalados e, proporcionalmente, controversos usos do construtivismo, considerado por muitos como uma corrente epistemológica e uma concepção de aprendizagem das mais produtivas para essa finalidade. Assim sendo, conforme, Mortatti8, a aprendizagem da leitura e da escrita nos cenários escolares foi pautada por diversas abordagens, tais como a que orienta o método de marcha sintética (da “parte” para o “todo”), definido pelas práticas, por exemplo, da soletração, do modelo fônico (partindo dos fonemas das letras) e da silabação (das famílias silábicas). Além disso, houve um tempo em que o ensino da escrita esteve restrito à caligrafia e à ortografia, o que levava os professores a promoverem aos seus estudantes longas horas de treinos, por meio dos ditados, cópias, entre outras tarefas, adotadas para os estudos das Cartilhas do “ABC”.


			Mais à frente, a escola passou a experimentar o método de marcha analítica, isto é, o ensino da escrita que considerava a dimensão do todo do texto para as suas partes constitutivas e, para tanto, eram mobilizados os processos da palavração e sentenciação, pois contava que a alfabetização fosse agenciada sob medida, ou seja, de acordo com a maturidade da criança. Com base nessas muitas maneiras de ensinar a ler e escrever, o conceito de alfabetização também mudou com o passar do tempo, bem como as práticas em sala de aula, sobretudo nos anos iniciais. De forma mais explícita, para desenvolver a alfabetização das crianças, jovens e adultos, a escola viu sua organização em séries ser agrupada em ciclos e, posteriormente, receber a nomenclatura de anos. Juntamente a essas alterações, o ensino fundamental passou a ter um ano a mais, ou seja, um nono ano, e não mais as oito séries em que tradicionalmente ela organizava o ensino nessa etapa. Dessa maneira, “a antiga série de alfabetização que fazia parte da educação infantil, agora faz parte do ensino fundamental, ou seja, corresponde ao primeiro ano” dessa etapa da educação básica9.


			Entre outras alterações, a mudança para os nove anos de ensino fundamental teve como objetivo a obtenção de melhores resultados, principalmente quando se trata de escolas públicas e de resultados geradores de índices e estatísticas. Nesse percurso, alfabetização se tornou uma das palavras-chave entre os professores alfabetizadores contemporâneos, cujo desafio é o de trabalhar com crianças em fase de aquisição da leitura e da escrita e obter êxito nesse processo. Assim sendo, além de todas as dificuldades que os professores são obrigados a enfrentar (estruturais, financeiras, familiares, de aprendizagem, entre outros entraves), deles são cobrados, pelos gestores públicos, resultados no mínimo satisfatórios, quando se trata da aquisição da leitura e da escrita, bem como é esperada pelos pais a aprovação quase obrigatória de todas as crianças. Sem discordar que tais resultados devem ser alcançados e que todas as crianças sejam verdadeiramente aprovadas na escola, não podemos deixar de questionar que a pressão sobre os professores tenha se transformado mais na preocupação com a elevação de índices educacionais por meio de gráficos do que na busca legítima pela aprendizagem, com resultados estatisticamente condizentes com a realidade experienciada nas escolas.


			Talvez pelo fato de essas dificuldades enfrentadas pela escola no processo de alfabetização de crianças serem tão gritantes, é que o governo do estado do Ceará, junto ao Ministério da Educação (MEC), iniciou, em 2003, um processo de melhoramento da educação, oferecendo aos professores novos cursos de capacitação para o ensino da alfabetização. Esses cursos foram pensados com o objetivo de ajudar os professores a alfabetizar todas as crianças e foram elaborados com base em estudos sobre alfabetização, especialmente a pesquisa sobre a psicogênese da língua escrita de Ferreiro e Teberosky10, a qual é considerada bastante produtiva para esse fim. Exemplos desses cursos podem ser dados a partir das seguintes iniciativas de formação docente: Programa Brasil Alfabetizado (PBA), Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa) e Programa de Formação Continuada de Professores das Séries Iniciais do Ensino Fundamental (Pró-letramento).


			Todos esses programas foram sendo modificados, principalmente, devido a processos eleitorais e suas consequentes mudanças de governantes. Por conseguinte, o que percebemos é que essas políticas não passaram de medidas estanques e paliativas, as quais não trouxeram muitos resultados, uma vez que deixaram de ser programas de governo para ser apenas programas de gestão alterados, substituídos ou extintos à medida que novos governantes eram eleitos e empossados. Isso se reflete em um contexto de altas taxas de alfabetismo funcional e de continuidade do analfabetismo em nível nacional, estando o Nordeste representado como a região que possui quase o dobro da média nacional de analfabetos, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2009.


			O Ceará estava situado como o sexto pior estado do Brasil no quesito alfabetismo segundo o Censo 2010 e o município de Fortaleza também apresentou grande queda no desempenho quanto à alfabetização de crianças na avaliação do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica, o Spaece-alfa nos anos de 2008 e 2009. Nesse cenário, surge então o Programa Alfabetização na Idade Certa (Paic) a partir de trabalho desenvolvido pelo Comitê Cearense para a Eliminação do Analfabetismo Escolar, criado em 2004, pela Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, em parceria com Unicef, Aprece, Undime/CE, Inep/MEC, Uece, UFC, UVA, Urca e Unifor.


			O Comitê Cearense desenvolveu pesquisas com o objetivo de explicitar a problemática do analfabetismo escolar. Concluído o trabalho do Comitê, a Aprece e a Undime/CE, com a parceria técnica e financeira do Unicef, criaram o Programa Alfabetização na Idade Certa (Paic), com o objetivo de apoiar os municípios cearenses na melhoria da qualidade do ensino, da leitura e da escrita nas séries iniciais do ensino fundamental, contando com a adesão de 60 municípios, por meio de um pacto de cooperação. Em 2007, o governo do estado do Ceará, por meio da Seduc, em parceria com a Undime/CE, UFC e Unicef, assumiu a execução do Paic, tornando o programa uma política pública, com o objetivo geral de alfabetizar todos os alunos das redes municipais até o 2° ano do ensino fundamental11.


			O Paic é uma Proposta para Alfabetizar Letrando12, fundamentada nos estudos sobre a psicogênese da língua escrita de Ferreiro e Teberosky e nos estudos do letramento13 de Magda Soares. Esse programa ou proposta logo foi levado para todos os municípios do Ceará, visando a “alfabetizar todas as crianças da rede pública de ensino nos primeiros anos de escolaridade”14.


			Nesse sentido, o Paic teve como alvo principal dar suporte para que os municípios elevassem, de forma autônoma, a qualidade do ensino nos anos iniciais, cumprindo assim a função básica da escola, que é a de ensinar a ler e a escrever a todas as crianças indistintamente. Entretanto, apesar da indiscutível qualidade da proposta, não podemos desconsiderar que qualquer avanço obtido por ela venha a prescindir da atuação do professor e das crianças, pois, mais do que a qualidade de qualquer proposta, faz-se importante a ação do professor-alfabetizador e das crianças nesse processo de construção do conhecimento sobre a leitura e a escrita. 


			Essa é uma importante compreensão entre outras ideias construtivistas fundamentadas principalmente nos estudos de autores que, nas últimas décadas, ajudaram a ampliar a visão que se tinha anteriormente do que seria “ensinar a ler e escrever”. Entre esses autores, podemos citar os trabalhos de Ferreiro e Teberosky, para quem o ensino da leitura e da escrita implica um processo no qual a criança busca compreender as peculiaridades da linguagem oral e escrita, refletindo e formulando hipóteses sobre essas atividades com a ajuda do professor. Assim, as situações didáticas para o ensino da leitura e da escrita amparam as crianças a “reinventarem” o sistema alfabético até apropriarem-se dele de modo autônomo e consciente acerca das possibilidades de seu uso para atender a finalidades e funções comunicativas.


			Ao prestar concurso em 2009 e ser aprovada para o cargo de professor efetivo da Prefeitura Municipal de Fortaleza, escolhemos trabalhar com uma turma de primeiro ano em uma escola anexo15, localizada em um bairro próximo à nossa residência. Chegando à escola para dar aula, deparamo-nos com a proposta do Paic em pleno funcionamento e o nosso desconhecimento bastante acentuado sobre esse programa. Fomos, pois, apropriando-nos do trabalho por meio da prática e construindo saberes a partir dessa prática, ou seja, aprendendo sobre o Paic à medida que íamos desenvolvendo-o, incluídas, nesse processo, todas as limitações existentes em uma escola anexo, tais como ausência de espaços como pátio, quadra de esportes, refeitório, biblioteca e sala de informática; número reduzido de salas de aula, que, por sua vez, se configuravam em um espaço pequeno, quente e escuro, por exemplo.


			A partir dessa experiência, começamos a alimentar o desejo de estudar mais sobre o Paic, buscando maior aprofundamento e aporte teórico com vistas ao crescimento pessoal e profissional, o que, consequentemente, poderia nos ajudar a desenvolver melhor o nosso trabalho docente. Nesse sentido, em 2012, surgiu a oportunidade de uma pesquisa sobre esse tema, a qual foi apresentada no Curso de Especialização em Alfabetização de Crianças, oferecido pela Universidade Estadual do Ceará (Uece). Essa pesquisa resultou em uma monografia na qual analisamos o modo como o Paic estava impactando a qualidade do processo de alfabetização de crianças de primeiro ano do ensino fundamental público municipal, descrevendo principalmente a qualidade do material adotado pelo programa sob a ótica das professoras alfabetizadoras da Prefeitura Municipal de Fortaleza. A pesquisa foi realizada com a aplicação de questionários entre as professoras, os quais nos deram suporte para a análise dos dados. Os resultados apontaram a necessidade de melhorias tanto no apoio ao desenvolvimento pedagógico e à formação das professoras alfabetizadoras quanto na qualidade do material utilizado com e pelas crianças.


			Em resposta às questões trabalhadas na pesquisa, as professoras que colaboraram com o estudo pensaram algumas mudanças para o Paic no sentido de melhorá-lo. Entre as sugestões estavam: criação de um caderno de atividades mais atrativo, a redução ou troca dos textos longos, adotando letras maiores, inserindo cantigas do cotidiano infantil e colocando histórias de outros autores, bem como que todos os textos viessem impressos também em cartazes. Além disso, havia a sugestão de que os desenhos viessem coloridos ou fossem pintados pelos alunos e que, para isso, a qualidade do papel fosse melhorada para não rasgar. Poderia, ainda, introduzir a matemática e um caderno de atividades para casa.


			Em acréscimo, as professoras consideraram que também era necessário repensar o número de crianças por sala, além da formação que utilizasse o tempo de planejamento. Entre as críticas, insurgiram aspectos relacionados à falta de tempo para os professores planejarem; a ausência da família que deveria ser mais presente na escola, além do atraso na chegada do material às escolas, pois deveria chegar no início do ano16. Por ser um programa recém-criado àquela época e implementado apenas no âmbito do estado do Ceará, inferimos que esses resultados tenham sido amostras iniciais da necessidade de ajustes concernentes à alfabetização na visão de quem estava destinado a desenvolver suas ações: os professores.


			Muito recentemente, o Paic inspirou a criação e o lançamento do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), o que representou uma expansão das ideias do programa cearense para todo o território brasileiro. Isso se deveu ao fato de o Paic ter sido considerado uma experiência exitosa a ser trabalhada com alunos do primeiro ao quinto anos do ensino fundamental nas escolas públicas, pois esteve voltado, principalmente, para a alfabetização, como igualmente dito anteriormente. Atrelada a essa compreensão, os mentores do PNAIC parecem ter considerado, dentre outros aspectos, que a ludicidade na prática de ensino, em especial para o processo de alfabetização, é também um importante aspecto a ser levado em conta no contexto da sala de aula. Por esse motivo, o aspecto lúdico está inserido não apenas como um elemento incidental entre as atividades que visam a alfabetizar as crianças, mas também se constitui como um dos conceitos norteadores do programa. Pensando dessa forma, direcionamos o nosso olhar, de modo mais focado, para o material lúdico que acompanha a proposta de alfabetizar letrando as crianças em idade escolar adequada, a qual está atualmente sendo desenvolvida em nível nacional, e que se concretiza mais especificamente nos jogos didáticos desenvolvidos pelo Centro de Estudos em Educação e Linguagem (Ceel)17.
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